
1 

� 

1os �

CD 
Fundador I Silvlno de 2\zerec!o • 

&. 
[1 I R E T O  R-G E R E N T E : 
,- V E L I N O  D E  A Z E R E D O 

Registado no Depart D l l!E  T O  R-SEC R Eí Á i, 10 : amcnlO de Imprensa e Propaganda (OIP) L U I Z D E A z E R E o o 19 n ass(i (Bstado do R i  o), Oom ingo, 2;---;d;:e�1�>e:z:::e m:-;b�r::o:-:d;:c:--, -:1:;9::4:--:5:-----------=-=-.:.__::..::..:__ N. t.Zl98 A L A P I  S • . •  

V I T Ó R I A D A  
d e m oc ra c i a  

AENTREVISTi ___ Dôsí-P�iFEITõ--
0 DR. �anuel �u�usto da Silva, d ias depois de ter;lSsum1do aqui o cargo de prefelto municipal fez

S. ex�la.. que considera da maior Importância a . declarações ao CORREIO DA LAVOURA que' lm-
instrução publica , prometendo difundi- ta na medida do pressionaram bem, suscitando comentários favoráveis o 
posstv� J em todo o :Munkíplo, mesmo que o lncom-seu equi llbrio, serP.nldade e firme propósito de manter-
preens,vel Convênio Esco\ar com o Estado continue a se, �º. exerdclo de suas funções, imparcial e ·1usto como 
d1(icultar a atividade dos prefeitos nesse sentido, nãi, um JUIZ. vai parallzar as obras iniciadas pelo seu antecessor 

Passado êste primeiro perfodo de trabalhos elel-
sobressaindo o Mercado Municipal ,  o jardim da Praçá torais, no decurso do qual tem êle a lncumbên<ia da 
João Pessoa, o Horto Florestal e a pavlmentaçãu da es-

lnterventorla fluminense de observar completa neutra-
trada que liga esta cidade ao Rio de Janeiro, que daráNunca a P_Blavra_ ··Democ1 acia" teve tanta vulgaridade lldade, de forma a permanecer, juntamente com os fun-
extraordinário Impulso ao n osso Município. E' propó-

como nestes ulllmos dias. ' clonárlos de responsabilidade, equidistante dos partidos
sito seu conclu(-las com a brevidade posslvet e Iniciar

�lilhões de �Jeitor�s levam às UJ'Qas, com absoluta in- polftlcos, s. excla., como demonstrou em sua menciona-
outras de mais urgência, embora amanhã não possa 

dependenc1a e d1gmdade pessoal, nomes reRpeilaveis que da entrevista, não traz a Intenção de deter a marcha 
term iná-las pelo seu afastamento da Prel<itura mas 

conduzam a bom termo a reconstrução nacional. progressista de Nova lguassú, o que seria o resultado 
aquele que o suceder o fará em prol da coletlv id°ade.

Homens de austeridade mor_al . . de valor cívico, postos lógico do seu alhelamenlo à administração para só se . Nova fguassú é, de feito, um Munleíplo prlvlle-
6 pro,a nos mom�n_tos mais d1!1ce1s, sempre dispostos 8 hmltar à tarefa burocrática, fácil e r;,tlnelra. giado, como d isse o dr. Manuel Augusto da SIiva, mas
1rabalhar em beneficio dos pobres e humildes, desses que Antes mesmo de tomar de todo O pulso de nossa precisa de lnga visão _dos seus prefeitos, que deverão 
rntreotam estmcamente todas as intempéries da vida. gente, de sentir o palpitar de seu coração e de saber O liderar tc'ldas as lnlclat,vas de interêsse do Munleíplo e 

Ec/1psou-se a cai•encia de papel na Cidade Maravilho- quanto ela é ordeira e dedicada ao labor que lhe ga- não abandoná-las enquanto não tiverem atingido o ob-
,a. Surg1tam 1:1ovos jornais e periodicos, de todos os mati- ran!e a manulenção da familia; antes de bem conhecer Jetivo visado. 
li'•- em tenac1ss1ma propaganda das virtudes dos seus pa- tõ_das as possibilidades da terra iguassuana, 0 sr. Pre- Com boas e3tradas para ligar cidades e vilas po-
JrOnos políticos. feito falou de maneira a conquistar a simpatia dos nos- voações e sítios, garanti ndo o regular escoamento' de 

As paredes, os mw·os. os p ostes, juncados de berran- sos �unfclpes e a obter o seu ap0lo para tudo O que tôda ª produção para os mercados consumidores e , por 
lts cartazes na divul�ação dos futuros ·'Pais da fátria". São dese1ar fazer em beneficio geral .  conseguinte, assegurando o aumento da riqueza, o atual 
dezenas, centenas ... talvez milhares ! O estado precário do edlflcio do forum e Cadeia prefeito de Nova 16u�ssú prevê, em futuro próximo, 

. Divorcis�s. anti-divorcistas... conservadores, liberais... Pública logo lhe chamou a atenção, como hão-de lhe me- uma posição de excepcional relêvo para o nosso Muni- 'i cr,stãos, materialistas .. militaristas, anti-militaristas. . todos, , recer estudo também os dos Correios e Telégrafos e es, clpio, não só como o afamado produtor dos saborosos 

\ 
e.sencialmente, democráticos ! 1 lação da Central do Brasil, pois todos estão há muitos ridn.:�:r1�f. 

ouro. mas também como um grande centro 
_ . .\ <,;apitai e os principais centros do Pais viveram até 

�
· anos a desafiar, ao lado de outros assuntos urgentes, C as primc1tas horus de hoje num emaranhado de !!..&licias a boa vontade, a inteligência e o patriotismo dos nossos olaboremos no engrandccimento de Nova lguassú 1 

Intrigas e mistificações. ' homens públicos. L. de A, Nos indivíduos, - segundo J. Benavente, - o merito 
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recebem, se1am ricos ou pobres, nobres ou plebeus. 
A parte de primordial importanciá nas eleições de hoje é, sem duvida alguma, a escolha do futuro Presidente da Hepubhca, ante a traoslormação politica de 29 de outubro. ------ 1 Quatr_o são os candidatos ao espinhoso cargo de su­premo magistrado, dispostos aos mais inaentes sacriJicios 

CRIMINALIDADE SOCIAL S ai b a  o p o vo . . . 
H A L I N  P H A R É S  para a excelsa felicidade da Patria. 

"' 

. Dissertando sobre o problema da educação nacional, d1Sse o ilustre candidato do P. S. D., pondo em evidencia o papel do prolessor : 
" ... Para se dar o maior alcance aos meios de educação extra-escolar, não deve ser esquecido que a influencia mais proluod!L e duradoura da educação advém da ação da esco­la. e que se realiza, assim, do contato dos mestres. Nenhu­ma !unção é mais digna, Jl'.lais elevada, mais patriotica que a_ de educar. De nenhuma tanto depende a direção- dos es­,mtos. a formação da conciencia, a organização dos costu-111e1. Será dever p!itriotico atrair para o mugisterio, em to­llo1 os seus ramos e para todos os graus de ensino, os mais capazes element, s, o, ma,s dedicados, os que mais se sin­tam lehze, ?essa mi»ão _enobrecendo-a e glorificando-a. Para isso. a currem1 uo pr<,kssor deve ser cercada de naturais garantias. de remuneração condigna e automa­ncawente p�ogrcssiv, . e de oportunidade para elevação cul­tural e profi»tonal. Ha que apnl<:içoar as normas jú exis­tentes e _estahelecer outras. a fim de que o mestre tenha na VIda social o lugar que merece. liú também que estimular a nda a;;sotiativa dos educadoreb, n !irr, de que. com o li­Vl'e debate de idéias, colaborem no esclarecimento dos g!'an­

fee probl.,mas da educação e da cultura". 
Disse ,, ilustre candidato da l'. D. 'li., em uma de suas 

excursões elc1tora1s . 
'" ... Cumpre, no entanto, ao g-overno, que o povo esco­

lher com o seu voto, W<•t�ger por ,g-,J 1!. através de pruden­
lea medidas e leis e1Jraz€s U.nt,, a� m'cia.tiva.s industriais 
delludaveis e a mas-a tr11•,alhadora nas suas necessidades 

oatendida,, como a d.,.s�e dos pequenos agricultorts. 
Entre estes merece aaequado auxilio " 6itiante rulli­llentar, tntr.,gue ao empirismo das prdicas rotineiras , e a 

ioem não chegam os subsidio, u.a técnica. Importa raciiitar­
._e_ 88 condições de trat,alho, com a piausi,·el mrnoraçüo de 
""l'os_tos, fornecimento de erectitos especiais, barateio de 
�umas e utensílios prolisswnais, bem como de transpor­
-. Incentivar entre eles o cooperat,vismo, em bases de 
te associação, para eliminar intermediarios e lazer que 

ertam em vantagem propria os di•pendios d" aquisições 1 revendas·•. 
O limite do nosso espaço nãc nos permite comentárics lobre os demais ilustres canúidatos a l:'residenci:.1, bem

eomo dos futuros representlintes do povo. 
..... Demonstremos a nossa educação política ! Respeite­- a soberania das urnas ! 

BEL6 H0R IZE:>NTE• Doenç;:-;.;;;,nares,Tube1culose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

A.ceita �lieotes para trc.�mc-ntv ,sanaur1al. !Já ioforwaçõ ,, 
em <'arta, qua11do so!�c1t .. tl.JS. 

Con1. : Carij61, 218-2> - Das 3 ás 6 - Fone 
_______ .., 

P o r  
Lente do inglês no Ginásio Leopoldo 

o tipo cr1mmoso e a antropologia
II 

O crime não constitue um 
estado de regresso, como se 
tem dito injustamente. Cor­
responde a um fenomeno de 
Inadaptação, de desharmonia 
Individual ou social .  

O criminoso não é,  segun­
do a palavra de Lacassagne, 
"un train ard de la civilisa­
tion eft marche'', é o produ· 
to defeituoso duma civiliza­
ção i ncompleta, a vitima in­
feliz duma organização Irra­
cional. 

Se a teoria lombroslense 
fosse lmpecavel, seria pre­
ciso admitir que todos os 
povos não civilizados são 
formados d e crim inosos ? 
Ora , o mu�uo auxilio e a 
solidariedade afetivos estão 
mais tspa1hados entre os 
selvagens do que e ntre os 
c iv i lizados e o crime ai é, 
antes, raro. 

1 1Entre os selvagens que 
têm a vloa facll, cometem-se 
menos crimes ou delitos do 
que entre os povos mais ci ­
vilizados Quanto aos an i­
mais, que acham facilmente 
a satisfazer suas necessida­
des pela a limentação e pela 
geração, mantêm ordfnarla· 
mente uns com outros as re­
lações as mais pacificas". 
(Ebn'EI-Asslr - A criminali• 
dade entre 01 arabes • 01 
europeus). 

De mais os selvagens têm 
menos necessidade que o 
civilizado, leva uma vida 
menos tacticla e menos com­
plexa, contentam·SI.! e o m 
pouco. Os fatores crlmino­
genlos s ã  o incomparavel­
menk menos numerosos e 
menos allvos, entre os não, 
c.1vil1zados do que e!'ltre os 
civi l izados. 

Lombro!o fo1 levado IH> 
erro pela averiguação se­
guinte : o criminoso é U'll 
1mpulsi...,n como o selvagem. 
Disso dedu, errad.mcnte qu. 
o criminoso obedeça, � ten-

denclas atavlcas. Lombroso 
não v iu que as causas que 
presidem à Impulsividade da 
criança e do selvagem não 
são 1denticas ás que arma01 
o braço dum civilizado cri­
minoso. 

A criança é impulsiva por 
lnsuficlencla de desenvolvi­
mento intelectua l ,  sua falta 
de educação e da verificação 
pessoal fazem que ela se 
deixe levar pelo determinis­
mo biologico lneonclen tc. Os 
centros nt:rvosos. sendo aln·
da virgens de Impressões, 
ela é ma is emotiva. Por mo­
tivos da mesma ordem, ela
é Igualmente mais sugestio­
navel e mais imitadora que 
o adulto.

O selvagem é Impulsivo
porque é <lotado de menta­
lldad� mais simples, ma is 
infantil que a do c ivil izado; 
el� rião se beneficia com as 
aqu1s,ções acumuladus por 
sl'culos de progresso. suas 
faculdades de Inibições são 
fracas e é ddermioado, nào 
por um vasto C!>njunto de 
conhecimentos, mas pela ex­
citação reflexa das necessi­
dades organaeas a que ele 
não pode opôr senão raras 
t: rudimentares nOÇÕt.!S ex­
perimentares. 

O criminoso é Impulsivo 
duma maneira anormal. Ora 
por degeneresccncia herda­
da, ora devido á deformação 
Imposta por um melo mau, 
ora por um espirita dt: re­
volta ou por des..:jo de sa. 
tJsfaza, cu::;te o que custar, 
suas nt!'ccssldades naturais, 
ele lev.'.ln1a.se contra as con .. 
dições de existencla que lhe 
sã, propostas. 

A Impulsividade da crian­
ç• é tcmporaria, correspon­
de a um curso evolutivo Jn­
dlv1dual normal. 

A impulsividade do selva­
gem é de ordem etnica, cor .. 
rtspondc a um curso evolu· 
tlvo coldlvo normdl. 

(\ lmpulslvld!dç (ln çpo1I-

ALCEO DE CARVALHO 

Instruções gera.is :
RIO (Press Parga) - O 

Tribunal determinou que a 
eleição terá seus trabalhos 
iniciados ás 8 horas de hoje, 
2 de dezembro de 1945, com 
Ata propria e com uma ul· 
tirna chamada ás 17,45, feita 
a votação em 3 cedulas se­
paradas para Presidente da 
Republica, Senado Federa! e 
Camara de Deputados, c6-
dulas essas de c6r branca, 
de forma retangular, flexí­
veis, de forma que, dobra­
das 20 meio ou em quuto, 
caibam numa sobrecarta, 
esta de 0,12 x 17,5, em pa­
pel .ipaco. 

Observar-se-á na votação 
o seguinte : 

1 - O eleitor, ao entrar 
na sala onde funcionar a 
rn e s a receptora, receberá 
urna senha numerada e ru­
bricada pelo secretario. 

2 - Admitido a penetrar 
no recinto da mesa segundo 
a ordem nu:ncrica das se­
nhas, apresentará ao presi­
dente o seu titulo, que po­
ded ser examinado pelos 
fiscais ou delegados de p>r· 
tido. 

3 - Achando-se o titule, 
em ordem e não h,veodo 
duvida sobre a iJentidade 
do eleitor, o presidente da 
mesa o convidará a lançar 

noso é 1 'anormll" e ºpato­
lot?lca"; corresponde, quer 
á laita de educação, quer á 
fraqueza congenttal dos cen· 
t r o s  n1:rvosos suptrlores, 
qud á dl! 1ur111on1a mcso­
lo�ii..111. 

nas folhas de votação a sua 
a,sinatura usual, entregando­
lhe uma sobrecarta aberta, 
vazia e rubricada, fazendo-o, 
então, passar ao gabinete in· 
devassavcl, cuja porta OQ 
cortina será encerrada cm 
seguida. 

4 - No gabinete inde­
vassável o eleitor colocará 
a cedula ou cedulas de �u­
fragio na sobrrcarta recebi­
da do presidente da mesa e 
ainda no mesmo gabinete, 
onde não poderá demorar ­
s e  mais de  um minuto, fe• 
chará a mesma ,obrccarta, 

5 - Ao sair do gabinete 

exibirá o eleitor a sobrecar, 
ta ao presidente e aos fiscais 
ou delegados de partido e 
por estes verificado, sem 
tocá-la, ser a mesma que 

lhe foi entregue, depositá­
la-á na urna. 

6 - Se, porém, não foe­
a mesma, será o eleitor con� 
vidado a voltar ao gabinete 
indevassavel e trazer o voto 
na sobr<carta que recebeu, 
deixando de ser ,dmitido a 
vour se não o 6zcr, men· 
cionando-se na ata  o inci­
drnte e con1ignando-o o.
presidente na coluna "obser· 
vações" das folhas de vota· 
ção. 

7 - Introduzida a sobre­
carta na urna, o presidc�tc 

da mesa porá ,ua �ubrsca
nas folhas de vouçao, de• 
pois do nome do votante, 
bnçando no titulo deste • 
data e a rubrica. 

Anotern-se, conv�nienre­
montc, uis instruçoes da
Justiça Eleitoral, 

•
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Pedem provi- it 

CANTINHO DAS MÃES
dências ao sr. i i� J>RURIDE> Nt?S E>LHes 

P � E F E I T O !  
O prefeito dr. Manuel

Augusto da Silva d_irigiu há

pouco, dias 10 . diretor da

Central do Brasil, dr: Erna­
ni Cotrim, um ofic1_0 cm 
que solicitou a atençao _de 

,. excia. para um . serv1ç_o 
que requer urgenc1, ,  pou 
já tem sido recla?1ado, v�·
ria, vezes por 1ntermed10 
deste jornal, por um nume-

rem tomadas as iodispensa·
veis providencias para que 
se processem reparo, �

a cs· 
ução de Non lguassu, q�• 
vem funcionando cm pred10 
de precarias condições téc­
nicas e cstcticas, não ofcrc· 
erodo aos munícipes iguas­
suanos a menor parecia de 
conforto, uma vez que, além
de suem pouco extensas as 
coberturas das plataformas, 
estas, n o  s dias chuvosos, 
inundam-se e transformam· 

se cm lam,ç,is, que exigem 
dos pas· agciros enormes �a­
crilicios e, quando assim 
oão é, cm dias de bom tem­
po, a poeira é para eles um 
castigo quase insuporuvcl. 

Outros apelos, como sa­
bem os nossos leitores, já 
foram feitos á direção de 
no«a principal ferrovia sem 
nenhum resultado pratico. 
Não obstante, o interprete 
principal de nossas neces­
sidades csd insistindo para 

Dr. MHael Aacusto da Silva, que seja construido nevo
prefeito de Nova lraass6 cdificio ou reformado com· 

ro consideravcl de iguassua­
nos ou moradores nesta ci­
dade que viajam diariamcn-
1<, aentindo mais do que 
aioguem a necessidade. 

Agora o prefeito loca!, 
por sua vez, renovou o pe­
dido ao novo diretor da 
Central, no sentido de se-

Abono para 

oa funcioná­

rios muni­

cipais 

Sentindo, como quase toda 
gente hoje cm dia, dificul 
dades cada vez maiores, os 
funcionários municipais, ani­
mados pelo beneficio que 
•ã_o �cceber seus colegas do 
Dmmo Federal, dirigiram
há pouco um abaixo-assina­
do ao prefeito deste Muoi­
cipio, pedindo um abono 
para o corrente mês, isto é, 
um mês de vencimentos que receberiam cm dobro. 

plctamcntc o cm que está 
instalada a estação, além da 
imediata pavimentação das 
plataformas, providencias es­
tas que, uma vez tomadas, 
virão ao encontro de anti­
gas e justíssimas aspirações 
do povo iguassuano. 

Muito bem, sr. Prefeito 1 

Onde os eleitores 
ignassnanos devem 

votar 
A lista que publicamos 

na 4' pagina, indicando as 
seções em que os eleitores 
iguassuanos d e v e m  votar, 
pela ordem de letras, é a 
definitiva, revista pelo Juiz 
da 27• Zona Eleitoral. S. 
excia. transferiu, para maior 
comodidade do eleitorado, 
da 23ª para a 33• seção as 
eleitoras residentes nesta ci­
dade de nome Maria e da 
33• para a 23ª seção os elei­
tores de Mesquita Jc S a Z. 

Na referida lista, 3s• se­
ção, em Queimados, onde 
se lê : letras B, C, L e E, 
leia-se ; letras B, C, D e E. 

Se minha vida 

és tú J ... 
JOÀO GUJMARÀES 

Quando, lo,.ge de ti, nesta vida 
,neaito, 
,nrnha saudada 
pareei nao ter fi,n, 
nem o meu amargor ... 

- Mas, ss astds junto <k mim, 
a vide, , fdlicidada 
imensamente florida 
- e é pequeno o infinito 
para cont,r ,,11u amor ... 

, .,. 
Prefeito ! I  

Não há criança que resista a uma co. 
michão nos olhos; p11ssa logo a mão peloa 
mesmos friccionando-os. Isto por cauaa da 
irritação nas pálpebras. As lavagens com 
dgua boriclida, com pedaços de algodão, aão 
as mais eficazes para comb!ltê la. O sôro 
fisiológico também é excelente. 

ES<2eLH11 oe oeRMITéRle 

Moradores da av. San- ) 1 
tos Dumont vêm recla- :, 
mando há tempos que o ·? 
calçamento foi ali inter- i: 
rompido, inexplicavel- J
mente, quando atingiu a :í: 
rua dr. Tibau, ficando :}
o trecho compreendido :� 
entre esta rua e a de no- {, 
me Comendador Soares :r. 

DATAS INTIMAS quase intraositavel, de- ::: 
vido às excavações fei- �: 
las pela Prefeitura. +

De todos os aposentos da casa, o que 
deverá. escolher-se entre os melhores é 
nosso dormitório, já que ali passamos as 
horas de descanso, dt:1 repouso e de sono. 

O ideal é que tenha seu dormitório 
ventih,do, sêco, espaçoso, ilumioado, longe 
dos ruldos da rua, com amplas portas e ja. 
nelas que permitirão a renovação do ar, 
com cortinas e cortinado!! que se possam 
afastar e tirar com comooidade. 

Fizeram anos em novembro 
último : 

- 26, d. Maura August!l dos 
Santos; 

- 26, d. Guilhermina Arau­
jo Raia, esposa do sr. Manuel 
da Silvti Raia; 

- 26, sr. Antenor carneiro, 
proprietário da Relojoaria S. 
Jorge; 

- 27, d. Cylena e. Geiger, 
esposa do sr. Julio Geiger; 

- 28, menino Leonardo Ma­
nuel, filho do sr. Manuel da 
Silva Falcão e de d. Maria 
Beatriz Falcão; 

- 29. sta. Luiza Chamba­
relli; 

- 29, menino Otávio, filho 
do sr. Joaquim Vaz Martins; 

- 80, pro!•. Elza da Silvei­
ra Lourenço. 

Fizeram anos ontem : 
- sr. Iblcui T. de Magalhães; 
- sr. Aires Roso; 
- Jovem Aureo Cardoso. 
- Hoje, transcorre o ani-

versário natallclo da jovem 
Gloria Teresa Romaguera. 

NASCIMENTO 
TERESINHA DE JESUS. -

A 18 de novembro p. lindo, 
nasceu a menina Teresinha 
de Jesus, filha do sr. Lino R. 
Herm.ida e de d. Eli�abete 
Araujo Hermida. 

VIAJANTE 
DR. SILVINO SILVEIRA. -

Partiu para Belo Horizonte, 
quinta-leira última, o dr. Sil­
vino Silveira, nosso compa­
nheiro de trabalhos e redator 
da "H e v I s t a  Brasileira de 
Odontologia", em gozo de fé­
rias regulamentares. 

AJ>óS curta permanencia na 
capital mineira, seguirá para 
S Paulo, iodo até a zona do 
noroeste, regressando ao Rio 
no fim do corrente ano. 

FALECIMENTO 
REGINA CELIA. - No dia 

24 do mês lindo, faleceu nes­
ta cidade, após varios dias de 
sofrimento, a jovem Regina 
Cclia, filha da sra. Julia Mi­
randa Romaguera. 

A lolellz Regina Celia tinha 
16 anos de idade e pertencia 
ao Departamento FemiD.ioo do 
lguassú, em cujo corpo social 
gozava de muitas amizades, 
razão por que seu falecimen­
to prematuro causou conster­
nação geral. 

O enterro verllicou-se no 
dia imediato, sendo o corpo 
ioumado na sepultura 825 ila 
quadra 1. 

Os proprieh,rioe e mo# i 
radores do referido tre- ?
cho da av. Santos Du- :1· 
mont, mais diretamente f 
prejudicados com a pa- :1: llLJMENTA�Ãf> E DENTES 
ralização do calçamento, {• 
pedem providencias ao J
novo prefeito da cidade, :( 
no sentido de mandar f
executar aquele serviço ·}
pelo menos até a rua !
Comendador Soares, pois :f.
os meios fi<,s já estlio .( 
colocttdos até ali. -1-

Os dentes são formações de fosfato de 
calcio e magnllsio, carboreto de calclo, clo­
reto de calcio e cloreto de sodio. A fim de 
conservá-los em bom estado faz.se mister 
utilizar alimentos que contenham esses raie 
minerais. 

Defenda seus dentes, usando às refei­
ções, dentre os varios alimentos, ovos, leite,
verduras e frutas. 0 dr. Manuel Augusto f

da Silva já tomou conhe- J (PRESS PARGA) 
cimento do pedido dos ,,.u • • 1 1 0 1, 101 0 0 0 0 • 1, o o -=-:--.-..: o 1 1 1 =­moradores daquela ave-
nida e vai providenciar. 

Cine Verde Subdelegados em
----..... ···------

dos Reclassificação 
foncionarios muni-

Clp81S 
O ultimo prefeito de No• 

va Iguas,Ú havia encaminha· 
do ao Departan«nto das 
Municipalidades, a fim de 
ser aprovado pelo Conselho 
Administrativo do Estado, 
um decreto-lei que integra· 
va nos Quadros Permanen­
te e Suplement2r as carrei­
ras, os c-argos isolados e as 
funções gratificadas da Mu­
nicipalidade, devendo o pre­
feito, na época propria, pro­
mover a reclassificação dos 
atuaii funcionarios dos Qua­
dros aprov ados pela rcferid• 
lei. 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do fllme em série : "A 
trlbu misteriosa"; Gene Kelly 
e Jean Pierre Aumonl. no dra­
ma : "A cruz de Lorena". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; a continuação do filme 
em série : "Sertão desapareci­
do"; George Murphy e Joan 
Leslie. no drama : "Forja de 
heróis"; e Leo Gorcey, Bobby 
Jordan e Huntz Hall, no filme : 
"Os anjos contra o dragao". 

QUARTA E QUINTA- FEIRA 
- Jornal Nacional; um •short•; 
George �urphy e Joan Leslie, 
no drama : "forja de heróisº; 
e Henrique Muino, no filme : 
"Guerra Argentina". 

SEXTA, SABADO E DO-

comissão 
O novo Interventor Bu­

mincnsc nomeou para exer­
cerem, cm comissão, o car­
go de subdelegado nesta 
cidade e em Belford Roxo, 
1° e sº distritos dc,te Mu­

nicípio, os investigadores 
José Marques e Valdemar 
Coelho Neto, respectiva­
mente. 

.._ ___ _ ,.,,.,,.. """' 
MINGO - Jornal Naclonal e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do fllme em série : "A 
trlbu misteriosa"; Robert Ta)" 
lor, George Murphy, Tbomll 
M.itcbell e lloyd Nolao, no dll­
ma : "Patrulha de Bataan". 

A GAROTA estava desolada. Marcara�eocootro com o na­
morado no cinema e êle n!io aparecia. Triste, peoa::, 
em mudar-se daqui e até em suicidar-se, i, quem sa 

? 
• 

l Como é que Zêzlnho teve a corugem de enganá-la assim ··· 
• • 

Apesar de o referido abo­
no, caso seja concedido atingir milhares de cruz.oi� 
ros, podemos adiantar que 0 atual chefe do executivo 
municipal c,t, examinando o problema com simpatia e, 
provnelmcnte, fará uma ,u­
gcstão nesse sentido ao De­partamento das Municipali­dades, certo de que é justa a �edida pleiteada pelos ser­vidores municipais. 

Befor9ando o Agradecimento

Agora o D. M. e�viou a0 
novo prefeito desta cidade, 
para que este dê o seu p• 
rcccr, aquele decreto lei, qu, 
beneficia os funcionarios em 
duas letras, promovendo-o, 
portanto. Podemo< inform" 
que o dr. M,nucl Augustc 
da Silva já opinou favoro­
vclmcnte e v2i d e v o I v e r 
assim ao D. M. o citadc 
d:cr<to lei. 

OS tempos agora s!io outros, mas M. A. M. é a mellllll 
criatura. alegre e encantadora. Vê-la é Rempre um prt­
zer, principalmente para os seus velhos adm.iradoret-

• .

J
Á era multo triste a sta. N. C., mesmo quando eleita eolll 
tõdas a mais simpática e formosa. Hoje, que bem pouco: 
têm a satlslaç!io de ouvir-lhe a voz, j,quem sabe li 

tristeza não lhe tomou de todo o coração e dele o&o 11 

Aa.diência. 

pública 

policiamento 
. O . dr. Wilson Poggi de 

F1guc1redo, delegado regio­
nal, tendo cm 'l'ista as elei­
ções que hoje &e realizam, 
tomou as necessarias provi­
de_ncia, para que a ordem '�l� realmente mantida, so hcaaodo às autoridades com P;tentes o reforço do poli 

O sr. Prefeito Munic'1pal 
c11mento, o que j! IC veri 

· 6cou Jesde ante-ontem com de1ej1odo atender pess:»l· cerca de duas d<zenas d,mente todos os munícipe, praçu. 
iguusuanos que precisarem ._ •• ,.. .......... ,.._._. •• _. •• _. •• _..,..,._ falar-lhe, designou as t•rça, 

V d 
u t . 

en 
m erreno á rua e ••xru feira,, das 16 á, ,7 8-88 Capltlo Chaves, 

hora,, para audiência pt:1bi1 : J1ndo 68 x 50. {-�!\!r
c1

fªr�'; ::· 
ca. 

1 
r,ctul l'lorlano Peixoto 20�7 a<.>b , neata, • 2 

----�·----
Ju/ia Mi,anda Romagu,ra, 

filhos , demais parentes s,r. 
uem-u dest, mrio para t:xpras­
sa, ssu og,otuc1mento . srnc,ro O 
a todas as p,ssoas amigas qu, 
os '°"forta,am por ocasuJo "" 
•nfermidud, e f. ltcim,nto d• 
sua qwridu filila, irmlJ • fia. renta, RéGJNA Ch.LlA ,. fiem 
assim, as que enviutam flore:J. 
ca, las • tt:Jtgrumas d, Pou­m,s e ocomptJnharum, Jinul m�nte, o enterro. 

TESTAMENTO 

DA ÁRVORE 

alasta nunca ? ... • • 
DIZEM que a elegante L. B. ainda tem pretenslie1 sõbrt • 

Novu lguu.sú, 28-XI-Y-15. 

Parmacias de plantão 
Parmac1a S. Geraldo-Rua 

de Marechal Floriano, uz8. 
Telefone, 131• 

O novo poema de luz do poeta, mutlco • cantor Catulo A 
do Paixão Cearense., o Imortal auto, do "L�o, do Sertao", já 

jovem P. i, Será verdade ? ... 
• • 

GENTE ouve de quando em quando um suspirar : 1 A.1, 
meu Deus l i, Onde ee acha a bela R. C. ? 

•• encontra a Yenda e,n todo, a, livrarlo1 do 8ro1il. Além do poemo, encontrará o leitor uma pollant9io de lulzo1 críticos de dlveno, Intelectual, sobre o poeta do 8101il., organizado • 
1 

comentado por Guimarã•1 Mor­

R
EPAREM como a sta O. O. eatã bonJta. Parece alé qtll 

desabrocha, sorrindo para a vida plena de feUcldad.._ 

tfn1 • "ª"ª' fotogroRos • char­ges de Cat.,lo, f•itaa por dife­rente, orllsfas Edíção d• bolso 

Dr. 

D R. C O I S I N H'!-

Alfredo Soares 

1 

preço r C S 6,0(". Pedido, pel� Serwlço de Reernbo:so Postal 1 1Firnncu N .  S .  Apareci- vale potfol ou t:a·ta ,,g11tod� 
/ 

21.•. .au. e 61•. dai 1� "' 17 hor11 d, - Rua de Marechal Fio- com .alor d•cla,ado, à Lh,orlo Z,, riano, 16,z. Poro Todos. Ruo do Carmo 3 R E S l D � N C I A : Uua Antonio Carlua, 145 _ r,t. 

C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  
CON�ULTORIO : Rua M4re,bal fluriaao. IVSO - Tcl. fJl 

' lolofoq11 42•57191 Rio dt Jont'1,9'. ._ ________________ , ____ _ 

23 
DESP!Sil :  

l)iiktldal • 
Pto-\abtllt 
liilll� 
k'°8al 

. : 

. : 

Aruca . Cit 
l'ldar11 • •  
1.111. e fa,qq 
i. . . 
L A. P. C. 
t:: e o1co .' 
,_ IUIII ..., e ltleilte �dil'aJÚ 

ª lltiar 

. 

. 

• 1 .
• 1 . 
• J, 

--
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1
INDICADOR 

\ 
, iuf.\l'IA!W 

O 
• rdiçAo Npe-cial, "m for. 

V1t11dti re1·ist-•, riue C'inuJou a 4 
,.., � ultiw0, o poriodico ·o Va 
li �ano'' (estdou a passagem do 
JII" 3'' 100 d,• fw,dação, sompr• 
"'ictdo aos íntcre!-�es do M.ar 
,,.. de ValeDÇI, ODd< •• •dita. 
.-:irit'Nll css '. conreituado ; an. 

MtAo da 1mprc,nsa flum1nen 
*°, '-f!I, Da'fi Aires dos Santos 
fl �a�í da Silra Santo5,;, a quem 
' �rnt.awos as felicitaçOe::i do
;Iiawo DA LAVOURA. 

p1.1JUO COMKRCIO o. 
JJillli�TRU 

Jle<'bemos o n. 3.569, de 13 do 
,Jt; óJtimo, desse órgilo de pro­
�td,df' d• Empresa . J�rn�li;st�ca 
'Comércio � lndústna , dmg1do 
,. s. Paolo pelo• srs. José dos 
IIII'°' Jr. • M.oacir de Barros 
ae10. 
penootarcmos com prazer. 

---

S:OSPITA.L 

de lguassú 

Balancete da Receita e 
Despesa do mês de 
outubro de 1945 

RECEITA : 
Crf 12.000,00 

• 7. 166,00 
• 1 .220,00 

960,00 

Sehvenções 
Internações 
Al!lbulancia 
Raio X 
Menaalidades 

dos Socios . Cr$ 215,00 
497,70 

1.560,20 
Receitas diversas • 
,Deficit� . 

DESPESA 
Ordenados 
Pro-Labcre 
Grauhcações 
Abonos 
Armazem . 
Padaria . 
Lab. e farmacia 
Lenha 
L A. P. C. 
Guohna e oleo . 
De1pesas gerais . 
Luz e telefone . 
Dc1pesas diversas 
Contas a pagar 

23 618,90 

• 3.796,80 
• 2.215,00 

750,00 
519,00 

Cri 4.294,30 
• 651 .60 
• 4.602,50 
• 660,00 

475,20 
715,00 

1 . 176,60 
596,00 

• 1.606,70 
• 1.560,20 

Cr$ 23 618,90 
NUMERARIO DISPONIVEL 

Banco lnd. Bras. CrS 9 249,40 
Banco C. 1. M G. Cri 7.740, 1 0  

16.989,50 

Movimento Geral 
lNTEl{NAÇÔES 

l!&iatiam 
l!atraram 
nuram alta 
11111101 • • 
'-aram para o mês de novembro 

AMBULATORlO 
Matriculas 
Consultas llltrtenções cl;urglca� 
f::t1vo1 
I
/Qç6es . 

1 . 

61 
1 17 
99 
6 

73 

24 
3 
3 

168 
1 

15 
PRONTO SOCORRO 

'-ain socorridas 1 10 pessoas. 

DoNATIVOS RECEBIDOS -!..�bonetes, ó cobertores, 2 i"""ls, 1 colcha, 2 camisolas,
.., �bmlnhões de laranjas, 10
,.._ oras, e das Damas de Ca·.... de, CrJ 621 ,90. 

�-� 

'-MlOO 1. AH!ê.l.llCOS 1 
T_ , 

'- aitoeoTADO '· · · ·E����
E>erof»loH 
Con •• 1 .. canç11 Vit.HO CIUOiloTADO 

· -�-...e.--

O SR. A10RA EM QUALQUER
DAS CIDADES ABAIXO ?

Cachoeira 

E d e n  

A u s t i n  

B e l é m  

Belford Roxo José Bulbões 

Morro Agudo 
T o m a z e s  

Rio do Ouro 
Em caso afirmativo, pode a' t ·d · 

/ 
r aumen ar cons, erave mente a sua renda de maneira simples e agradável. . .

� . . .  bastando tornar -se agente de vendas de SELEÇÕES e outras das principais revistas 

SzLEÇOES é uma revista originalíssima, que agrada • todo o mundo - homens e mulheres jovens e velhos, gente de t�das _as posições na vida. Todos, po1tanto, QUEREM SEMPRE comprá� la � é FÁCIL vendê- la. :A,liós, Já se vendem mais exemplares desta do que de qualquer outra reVlsta - e sua popularidade vem aumentando de mês em mês. 
Durante o ano passado centenas de agentes ativos de SEI.ECOES, em todo 0 Brasil, per .. ceberam um total de �rS 2.000,000,00 em comissões sôbre a venda de sELECOES apenas, sem falar nos lucros que tiveram na venda de outras revistas 1 
ALGUE:M na sua cidade - onde vamos agora nomear um agente de SELEÇOES - terà brevemente uma parte dêsses grandes lucros. Será o SR. o ESCOLHIDO 1 

• Se O Sr .. tem uma loja, será fódl acrescentar SELEÇÕES ao seu estoque • aos seus lvcros - qvoisquer qve .sejam os oufroJ produtos que o Sr. venda. 
• Se tiver algum negócio de outro ginero, nesse coso poderia, como agente de SELEÇÕES, dedicar-se o uma ativ;dade colateral lucronvo, que 

lhe exigiria pouco tempo e pouco esfôrço. 

• Se, atualmente, não tem negócio de esp•cle alguma, pode;nicior suo atividade comercial vendendo SELEÇÕES em sva própria coso - otividode essa que poderá levá-lo a outros negócios pr6priosl 

Desde que comece a vender SELEÇOES, o Sr. terá dentro de pouco tempo uma freguesia regular. Estará então em condições de aumentar sua renda ainda mais, vendendo outras boas revista. publicadas no Brasil. E, além de melhorar sàlidamente a sua renda, pod·erá orgulhar-se de estar dando uma importante contribuição à divulgação da cultura popular, ajudando a tomar a boa leitura acessível aos seus conterrâneos. 
Não dispomos de muito tempo, e é-nos necessário escolher alguém para agente de IIELÊÇÕES em cada uma das cidades acima indicadas. Se o Sr. está interessado em ser um dêsses agentes - e se mora atualmente em uma dessas cidades - preencha AGORA MESMO o cupom abaixo, e nô-lo envie. Assim poderá receber pormenores minuciosos que lhe mostrarão 

a maneira de aumentar sua renda tão fàcilmen te, sem risco e sem capital, e com lucro duplo 
na primeira encomenda. Receberá também um exemplar de amostra grátis de SELEÇOES, 
que servirá para mostrar-lhe porque ê que a revista é tão popular e tão FACIL de vender. 

IMPORTANTK: Queremos estar certos de que Seleções aerá representada, na localidade 
(na cidade) oode o Sr. mora, por pessoa digna do respeito de seus concidadãos; assim 
aendo, afim ,le candidatar-se a agente de Seleções, será necessário que juitte a êste cupom 
os seguintes tlucumeutos: (l) ligeira descritão do que tem sido, até hoj••, ,, sua carreira; 
e (2) dud'i er1.rtas de recomenda,;ão, escritas e assinadas por pessoas 1·e.;iC.:entes nessa 
localidade (cidade) (de preferência banqueiros, advogados. médicos ou u ·· "slcíantes). 

PONHA tSTE CUPOM NO CORREIO HOJE MESMO - E RECEBERÁ PORMENORES MINUCIOSOS E UM EA:.WIPLAI GRÃTIS 
-----------------------------------

A• Sr. RRNANDO CHINAGLIA 
Raa do Rosárlo, SS·A - z.o andar 
Rie de IIDt.'lro • Distrito Federal R�td.o em ____________________ _ 

(Cattdfdatem-se apen(l.$ os pessoas que residam nas cldade.s tndtcadcu acima). 
peço--the O obséquio de envtar-me, sem compromisso de mtnh.a parte, todo..s os detalhes que me ortentem no 
,enttdo de aurne, :ar mtnlw renda tornando-me 
:�':x:1:c:�;;�\���S <l 

e
oJ��tt;a�e'f:C��ª�u��!

m 
co� NOME ________________ _ 

o primeira eucomenda. P!'ÇO enviar-me também um 
uempt4r-amostra grátis de SELEÇOES. Junto ao ENDEREÇO ______________ _ pre�te uma. bre-L"e descrt.çdo de mtnha carreira, 
a.compOnMda de 2 ca.rtas de recomendaçdo flrma• 
dai JIO" pessoas residentes nesta Locoltctade (CWade). 

Associação de Cari­

dade Hospital de 

lguassú 

ASSEMBLtl.,,_ GER.,,_L 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A f lm de dar cumprimento ao 

que t&das as 

as de casa 

vem saber 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automónis e e•· 
minhõcs. - Solda-se a oxigênio. - Adapuçio de 

freios hiduulicos a qualquer tipo dt carro. 

O U C C I II I & F R A # C O  

R. Marechal Floriano, 2316 -NOVA IOUASSÕ-E. 4o Rio 

Profissional 

M e d i c o •  
O,. Oomln901 de ªª"º' Romos-Clinica medica Doeoçaa do ap•-relho gentio urloarlo.-Av. Hlo Branco, 108, ,. 401 \Ed. Mar-linelll). Tel. 42.-9385. Rea. : rua Oralau, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Dr. Padro Ragino Sob<lnko -Médico operador. Partos. -
Consultas dl:lrlas das 8 :Is 16 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguauú. 

A d tt o g a d c •  
Dr. Poolo Macllodo-Adv';J;ado 

- R. Oetullo Vargas. 8'7. one: 
282. - Nova Jguassú. 

Dr . .,,_lborto Jero.,los-Advogado. 
Escritório : Rua 1° de Março, 7-
3• and. S. 309-- Fone 43-9150-
D,,s 16  :Is 18 horas :Is 4&• e h 
6" letras. No lorum de Nova 
tguassú, ás Ju e ás su feiras. 

Dr. Josi Bo,llio cio Silva Junior 
-Advogado - Escnt6rlo : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 .  
Tel. 43 6134€. 

D e n f l a f a •  

lvl1 Gonçol••• - Cirur�lão 
Dentista - Diariamente das 8 à& 
18 horas. Rua Bernardino Melo

Telefone, 314. Nova n.  2139. 
lguassú. 

�- Paclro Santiago Cotclo -
Cirurgião Dentista. l{aoo X \c0: 
ficlo Ouvidor). l{ua Ouvidor. 
169, 8• andar, sala 81 l. T do 
fone, 43-6503 - Rio. 

T a b e l i Q e •  

Cartorlo do to Oficio do Noto 
- João Bittencovrt Filho-Ohcta 
do Registro de Tltulos e Do 

e cumeotos. Comarca dt Duqu 
de Caxias - E.  do Rio. 

-··· ................ ,. ...... ....... 

De•pachanfe• 

Eacritorlo Ucnlco Co.,•rcial 
SaRtos N•tto a Irmão (Contad 
res e Despachantes). Serviço 
comerciais em geral. Rua dr 

o­
s 

Getullo Vargas, 42. Tel. 208 
Nova lguaasú. 

Yblcuy T. de Magalhã .. -AI 
Despachante - Serviços comer 
cials. Escritas. Translerenclas 
Averbações.-Esc. e Res : rua d'. 

ullo Var as 165. N. lguassu , Oet g , 

Marinha Ma1111lhâH - D<>· 
pachante Oficial da Poheoa. 
Trata de todo serviço admon0>· . 
trativo desta repartição. Rua ór. · 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú 

Cid cio Couto Pereira - Des- · 
pachante ohclal junto à Recr• 
bedoria. Esc. :  R. Marerhal fio• ' 
rlano, 2029. Tel. 101 -Res.: rua 
Bernardino Melo. 1595 

.!\parelhos sanita• 

rios, brancos e de 

cores, nacionais e 
estrangeiros 

J. Vieira
Rua Marecbal P. Peixoto, 220

NOVA IOUASSU',I:. DO RIO 

art. 13 dos Estatutos Oa Asso-
COM.O TIRAR AS M ANCHAS ciação de Caridade "Hospital 

DE FERRUGEM _ !Jois pro· de lguassú" convido a todos os 
cessos faeeis nisWm para remo. senhores soclos em gczo dos d seus direitos, para a reunião ver "' mancha• de ferrugem a 

de assembléia geral, e eleição roopa branca : om deles é o do 
1 t á I a ps.ssar no ponto nu\ncba�o tumo da Mordom a, que er ug r 

de Jimllo aquecido previamente no d ia  1 1  de dezembro proxi-
oam• vasilha; o outro é empre· mo, ás 20 horas, na sede soci_.31 , 
"'ªr ctbola croa que se e'-"frega á rua dr. Getulio Vargas, 2:'2. � b h ' se coloc• 00 

ou então vaporiiar a segointo 
mistura : alcool 90 partts o pi, 
retro fresco 10 partes. 

#el•ott Trigueiro 
Despaohan.te lluuielpal EoiHia Reieo�e [a1�ie11

M O D I S T A  nesta cidade. !�1 

re a mane a e 
Nova lguassú, 8 de novem-

1 bro de 1945. 
- FO JOÃO PILOTO - Provedor COMO COMBATER O MO 

f - A fiw de com1Ja,tu O JUO 0 
Rs Proprietarlos - Querem que .•• forma oas est•n«s • ar, 

S · t 
l 

,nos que contém haCJs (.IU 00 vi::ndt:r suas casa�, er;en
l�

s 
!1:v.:o dorumeotos. deve.se piocc!ar 

e c�acaras ? Procurer Gua�i - de V(Z t'tll qUH-ndo uS vartdes JO .. 
Bensamlm, �o Hote 

i.troai dos armlrios cow tlgUJ ru,
No�a lgu111u. 

COMO CON�ERVAR O �EL 
- Q5 fraseos q'le contêm u mel 
nunca devetn i,er deixadoil eipos• 
tos A luz, pois quo a claridade 
dewuiada provoca a granulação 
do mel. 

(&rviço 111 C E C,) 

Rua Gotullo Vatga1, 71- T•I. m 

Novo l;u�111 - E. do Rio 
--------

e 
nesta cidade, 

Ompra·SB um• e••• alé
1 CrS 70.000.CO 

Tra13r com o ar. Cha1as, por 
lntermtdlQ dç11, red1�10 . 4 

Raa Rita Ooaç11veo, SZl-Trl, '11 

N O V ;. 1 O U A S S U' 

......... , ................ , ... -�
Tro b81ho8 gráfico� ?  
Na redação deste lorn11l •



10 DA U.ViBOU 

A T E N  ç Ã o ! :v
A

itS T"ii
NA 

B E M  e o ltl , CORREIO DA LAVOURA 
ÓflGAO I NDEPENDENTE 

Registado, de ac(n do com o dtc.-efo /edt.-al n. 24.776, d, 
U de julho tü 19ó,, no Cartorio do 7° Oficu d, Aotas. 

Onde os e le itor�s iguas= ' P O U C O  D I N H E I R O Fundador : Silvino de Azeredo 

suanos d�vem votar
D e  P A U L  

i 
RIO (Prei;s Pargb) Ne�les duros tem poR 

P u b 1 1  c a-s e 

ASSI NATURAS : 
a o s  d o m i n g c• s 

A N U N C I O S  
Prtço /Jt.;t Ctnt,nu t , n  
I •  pag ira  Cri 2,00 
Pa�. i m parrs > 1 ,50 o dr. Acdcio Aragan_dt Sou­

'" ]'into, Juiz du 21•_. Zona 
Eltilnral, fez a dislrtbutçdo 
do� tltilorts rffuas.<•uat10s Pt!u� 
11,:uinlPs stçôts em que dmzdt· 
ra a Zona Eleitoral: 

1• DISTRITO 
J· seçao, na Divisão de Fa­

irenda da Prefellura; de A a Il i. 
2· s,ção, (feminina), na sala

da Inspetoria Escolar; letras A,
8 • F. 

3· s,çan, na Sala da Inspeto­
ria de Rendas da Preleotura;
letras Am e B até Benedito,
Inclusive. 

4· secdo (feminina), no Grupo 
Escolar Rangel Pestana, andar 
atrreo; letras C D e J. 

5 seç(Jn, na Escola Estadual 
e. 7 ,  em Morrv Agudo; de A a 1 .

6 s,ç(Jo, no Centro de Saúde,
j rua Bernardino Melo; nome 
Antonio e restanles da lelra B. 

7· s,ç(Jo (feminina), no Grupo 
l!scclar Rangel Peslan•, sobra. 
Cio; letras E, G, H, K e L. 

8 secdo (feminina), na Esco­
la n 9, em Mesquita; de A a 1. 

9 seçdo, na Recebedoria de 
Rendas, rua G<luloo Vargas; le­
tras C e D. 

10· s,ção, no Cartorlo do Re 
llslo Covol, rua Gelulio Vargas; 
feiras E e H. 

11· s,çâo, no Filhos de lguas-
1ú, rua Getullo Vargas; te1ras 
f e G. 

12· seção, no Carlorlo do 2· 
Oficio, rua Bernardino Melo; 
aorrtes João e Joaquim. 

13· s,ç(Jo, no Centro Esplrila, 
lerreo, rua Bernardino Melo; 
nome José com os primeiros 
IObrenomes iniciados em A até 
N1 inclusive. 

14· seção, na Associação dos 
frulícultores, rua Marechal Flo­
riano; letras L e M, menos Ma­
nuel. 

15 seçdo, na Divisão de Obras 
ela Prefeitura, á rua Mal. Flo­
riano; nome Manu•I e lelra N. 

16· seçao, na Legião Brasilei­
ra df Asslslencla, á rua Mara­
chal Floriano; letras f t O. 

17· seção, no escritorio do sr 
José .'.--\acedo de Araujo, em 
Morro Agudo; de J a R. 

18· s_ç(Jn, na Escola Publica n. 3 letras P e R.
19 .eç(Jo, na Escola Publica n. 2; nome José com o primeiro IObrenome iniciado pela letra O em dlanle e mais os de te­Iras J e K. 
20 seção, no Albergue Notur­no, á rua Bar1o ào Tonguá· le tra S, lncluslve os de Mo ; r � Agudo. 
U seção, na Escola Publican.  l; letras T U V w e z in­clusive os de Morro Agudo. 
22· seção, na Escola Publican. 4; eleitores de Mesquita defeira A menos Anlonlo. 23· seção, na Sala Castro AI­Yes no Ginásio Leopoldo; elei­tores de Mesquita de letras sa Z. 
24· seção (feminina), no Ex­ternato Flumimense, á rua Ber­nardino Melo; letras o a z. 2S· seçOo, no cartorlo do 5o Olftlo; eleitores de Mesquita de nome Antonio e letras B e e.
U· seçdo (feminina), no Curso Slo. Anlonio, á rua Bernardino Melo; letras f, M e N. 27· seçdo, na sala Rui Barbo­la do Ginásio Leopoldo; elel­tor.s de Mesquita letras D a G.28· seçdo, no E. C. fndepen­dencla, em Mesquita; letras H 1 /• menos Joaquim e José. 29' seçOo (feminina/, na E!OO· la Municipal Barão de Mesqut. ta, em Mesquita; letras J a z, 80- seção, no cartorlo do 40 Oliclo; eleitores de Mesquita denomea Joaquim e José. 
91 seçt2o, na Garage do Al­a,ourlfado da Prefeitura, á ruada Concordla; eleitores de Mes­quita de lelraa L e M 
31 stç4o, na sala d·o Almo.z.u !•do da t-'refellura, á ruada l..:oncordia; dclt,)tt."S de Mts Q..i_ '·ª de letras N a H. l;J stçdo (f�mlnloa), na sed� llo E. C. lguaastí; nome Mar11. 

2º DISTRITO 

3,f.· s,ção, na Escola Estadual 
n I t ;  letra A. 

35· seção, na Escola Munlcl­
pal Elói Teixeira; letras B, C, 
L e E. 

36· s,çdo, no Queimados F. 
C.; letras F, G, H, Joaquim e 
L. 

37· seçdo, no Posto de lllgJe.
ne, leira J, menos Joaquim. 

38· seção, no Carlorlo do Re­
gisto Clvol; letras M,  N e O. 

:,9- seção, no predlo de To­
maz Augusto Pereira, rua Elói 
Teixeira; letras I e P até Z 

3° DISTRITO 

40· seçdo, no Cartorlo do Re­
gisto Civil; letras A a E. 

41· seção, na  Escola Munici­
pal Nilo Peçanha; letras F a L. 

42· stção, na  Escola Estadual; 
letras M a Z. 

40 DISTRITO 
43· seção (feminina), no Clu­

be N l lc politano; nome Maria. 
44· s,çüo (feminina), no Clu­

be Independente; letras A e B. 
45· seção (feminina), no lns­

lilulo Anaclelo de Queiroz; le­
tras C, D, F e G. 

./6· seção, no Cartorio do Re­
gisto Covil; le1ras C e N. 

47· seção, na Escola  n· 31 ,  r. 
Nicolau Rodrigues; letras E e H .  

48· seção, na Escola Brasil, 
trav. S. Maleijs; letras G, P e V. 

49· seção, na Escola n·  28, r. 
Antonio Ribeiro; nome João e 
l e tra T. 

50· seção, no Ginaslo Profis­
sional de Nllopol ls; letras B e 
J, menos José e Joaquim. 

51- seção, no Clube Nova Ci­
dade; nome José com o sobre­
nom• até a letra O. 

52· seção, na Escola Mendon­
ça Lima; letras K, L e R. 

53· seção, no Curso Pedro li;
nome José com os sobrenomes 
de P a Z, e letra l[. 

54· seçd�, na Escola Batista; 
nome Joaqu im e letra O. 

55· seção (feminina), na f i l ial  
do Instituto FIigueiras, r. Marlo 
Mon1e1ro, 12; !erras E e H. 

56· seção, na Escola n. :iO, r, 
Comendador Soares; n o m e s 
Francisco e Manuel. 

57· seção, na Escola n. 29, á 
rua Vilor Braga; letras F S  Q e X. 

58· seção, na Escola n. 22, á 
rua Maria de A lbuquerque; de 
letras Aa até AI .  

59· seçdo, na sede do E. C. 
Estrela do Progresso, á Aveni­
da Francisca de  Almeida,  602, 
lelras A m  a Az, menos o nome 
Antonio. 

60· seção, no Gremlo Tealral 
e Recreativo, á Travessa Anto­
nio Ribeiro; nome Antonio e 
letra 1. 

61· seção (feminina), no Ins­
tituto FIigueiras, á rua Anlonio 
Ribeiro; lelras S, J e M menos 
Maria. 

de c ise t' altaR, ce rt11mente que i;erá bem rece ­
bid:1 pelas mul heres a noticia que é possivt'I ves
tir ,. oriada e e leg11n terue;nle, sem �er n<:cessário '

I 
de"peoder grande quantidade de dinhei ro. Cvm 
um pouco de  imaginação e cuidado, desde que 1 
siga estes preceitos básicos, uma mulher pode 
perfeitamente variar de  roupas, apesar de  possuir 
um numero bem limitado del!1s. 

.,. 

Ano . 
S e mestre . 

Cr$ 20,0U 
10,00 
0,30 Num a v u lso 9 pares ou 

N. alr�sado 0,4C in delerminadas Cr$ 1 ,00 
Publ i cações a pedido,  preço �or l i nha : Cr! 0,60 
Para  anuncies a l ongo prazo, descontos especi•i• 

Toda correspondenciu fObrt onunctos ,d<t, ,e, c'irigida 
d gerencia deste jornal 

R. Bernardino Melo, 207.i•Tef. 180- Nova lguass6 · E. do Rio
Prim eiro é necessário ao com prar, ter sem­

pre em meote que o material de melhor qualida­
de  sai sempre mais barato que um outro inferior, 
pois resistu m ais tempo e permite um ou mno . -�r.c:::=o=o·i::::==::r-1E:10,===::::::ioaol::::! 
maior de refo rmas. O cuidado com a roupa tam. : o • _ -. 
bém é de suma i mportancia, nr10 fó pelo aspecto .

1

- 9 Admtssa.o a.o g-inasial 
1 mas também para que quando se aprt>�entar o 

� 
dia de ser submetidi. a u m a  transformação radi I e curso bá.sico 
cal ela esteja em form a de corresponder conrlig j Matricu las a bertas para exa m es em 
namente aos desejos da donll Dezem bro e Fevereiro D 

trans��ma;:�
r

t:i���sfo
e q

�!
n

�ri: !fri
ª

f���;.ºJ: 1 D Aulas oos turnos da maohã, da tarde e da noite 11

1 

peças de boa qualidade e corte discreto. O cos I o EXTERNATO FLUMINENSE 
tume preto, cuja saia possa ser usada com urnu n 
grande in finidade de blusas graciosas e baratas, 1 11 RUA BERNARDINO MELO, IZZS .• '.'10\"A IGUASSU' 

é a primeira peça.  Depois vem o vestido de seda =ci::,o o=o o=o oc. 
azul marinho, de tal h e  clássico, q u e  poderá ser 
variado com golas de renda, crochet ou jabots 
de organza, apresentando sempre um aspecto di­
ferente e sed utor. Para meia •loil lete•,  nada me­
lhor que um vestido de cor neutra enfeitado com 
branco, pois essa combina ção de  cores faz com 
que u m  vestido tanto possa ser usado à tarde 
como à noite em um teatro. Um traje estampado 
com flores miadas 1oobre fundo es curo completa 
a série destes quatro ti pos qu e  formam a base 
de um guarda ro u p a  dimin uto mas facilmente va 
r iado. Com alguns vestidi nhns de :ilgodão, de mo­
delos leves e ligeiros, originalidade e pericia  nas 
reformas necessarias, qualquer mulher poderá ser 
elegante, bem que para isso seja nec essario o ge 
nio de  Worth, a graça de um Schiaµparel l i  ou o 
bom gosto de um Patou. 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c / a  

Farmacia • Drogaria Central­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova fguassú. Dt­
positario dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm1ceutico A. P. 
Guimarães Victory. 

Seja, tam hém, leitor 
das revistas 

1•Sítio• e 

Fazendas,,,, 

- guarda avançada dos
ioterêsses do campo, e 

º F a u n a ,,,, 

- órgão sõbre tiro, caça, 
pesca e fauna em geral. 
Assinaturas e publicações 
com César Torraca, re- 1
presentante oesta cidade.

1 
l:?asas Fo nerarias Rua Bernardino Melo, f7JS 

- casa 2 - Tel. 2J8.
Casa São Sebastião-Caixões 

e corôas - Osvaldo J. dos San- ------------!
tos. Av. Ni lo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova fguassú. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMFNTO DE MOTO RES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TOR NEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
Rua IJ de �\aio, ZJ - NOVA l<lUASSÚ - Est. do Rio 

·-------·--.... -,..,-:::;;;;;-----------..:
.........,__ ..,,,,..,....., .... J'O,.J"" • .....,...,�.J"'. ..... �-.. ....,......,...,,.._,. � •• - • • •

Armazem e Quitanda 
"· s. da Conceição

Gênero� de 1• qualidatle. Bebidas 
nac1onais e estrangeiras. 

\ , 4 Vtrâuras e lt!!umes. Can.:r,a,ia. Lenha 

i �-�: · i·;�,�;t
n

c;br;í' j��Ior 
(� RUA BER.NA RDINO MELO, 2 1 07 • TEL. 26- NOVA IGUASSU' 

� FILIAL do Armazeno e Qui tanda N. S. da Conceição : 
� ARMAZEM N. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira 
--·-�----� ........... �-�,,. .. ---.. -_ .. ,.._ -----.. -.......... _ .. _ .. _________ .. -------· --.-......... 

Oficina Mecanica 
" P  a t.1 1 i e é a"  

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
62 seção, no escrltorlo do Casa Santo Antonio - Sl!r-

despachanle Ernesto Cardoso, á vlço Funerario - Gu<lhermina 
rua Mena Barreto · letras D U Ferreira _da Solva. Rua Mare-

--

Serviço de toroo, plai oa, prensa h i d raulica, 
retificação de  e ixos, rPforma de motores a 

exp !Oti11n, combustão interna, maqn ioas a vap�r.
frigorificas, rn lda eletrica e ox·genio. 

W e z ' ' ' chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
· Nova fguassú. 63· seção (feminina), na Loja 

���;:fü· \1��,n�:r
0 

n
:::: 1 D.,,....1:···v·····e··Yr •••• _s.., .• o ..... s� ......

crltorlo do despachanl� Gene­slo de Souta Barros, á Av�nida
�r�nzl

.
sca de Almeid•; letras 

5• DISTRITO 
65" s,çt2o, no Grupo Escolarde Bellord Roxo, salão t; le­tras A (menos Antonio), 8 e D.
66· seção, no Grupo Escolar de Belford Roxo, salão 2; no­me Antonio e letras e e F. 67· seção, no cartorJo do R<· �_lslo Civi l ,  lado dlr<ito; lelras C, G, H, 1, Joaquim, N e L. 68· !;tçdu, no car1orlo do R��í::l&to Ctvll, lado esquerdo; le­ira J menos J,aqu11n. 
69 stçlla, na sede do Ctubt."do!lló 40; letras L e '1. 
70 stçãu. na se<lt' du e. e 

lltllvr<I l<vxo; lctr.s O a W 

Sobe, é pod•r - Aprenda 
lngtb - Preços modlcos. -­
D1rl1a-se o Mr. Dettling. Rua 
Floresia Miranda 222 - Nova
lguassú. ' 

Delfim Pereira Monteno9ro -Construtor. Av. �antos Oumont 62ti • Teiefon• 69 - Nov� lguassu. 

S. M. T orroc_a -- Copias e pa. pels hel logrMocos. !{_ Uruguaia. 
na, 1 12-t• and. l'ones : 23-4968 
23 • 2663 e 43 8826. 

Fotografia lguauú - Laur1. dt: OHv�ira, Chamados a doml. Cilio. !elefone, 146 - Nova1,uassu. 

A Escola de Corte e
Alta Costura 

de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca­
demia de Corte e Alr:, 

Costura do Rio de J•ncirn 

Rua Marechal Floriano, 2239 
Telefone, 1 80 

NOVA IGUASSú E. DO RIO 

Mandioca • alpin, - Com• 
pra.se Qu3lquer quant1dad� á rua S. :;cba&tião, 1195 (lundo,) • . Belford Roxo - E>tado do Ri�. 

CONFECÇÔE:.S DC FERl!A 1/ESJ AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 

Aceita ch2m2d�s par• mont,g<m e de,o:10nc,g<m 
de maquinos, 

Op•rorio1 espttcloli:zados •ob a direção de mestre eetol 

Carga de Baterias - Reforma de carros de passeio e carga 

1 Rua E l ias da Silva, 33'} - Fone :.! 9•81WI 
ESTAÇÃO DE QU,NTINO 

----...------- _,.., .. -�.,,,.,

l 
Materiais eletricos 

e hidra ullcos 

J. Vieira.

1 Rua l\\orechal F. Pchoto, ZZ4J 
NOVA l<llJASSlJ"-1:. 00 RIO 

TODO o individuo qut dri••
de ,ontribuir pau 1 �: 

nutençlo e p ru,periJadt Ja ,a· 
lha local, comete gr30J• ª\,. 
tndo contra u pro,rtsio 

/ 

..:tal de �t:u mdu t Jifü:ult•. " 
�Olu dos bcm:fü.:io:1 .iut 1 •: 
rrcns.:J prodigJliu IJt} dtfl 
11c:1ho d"• !:ftu uubte ,,.,,r&Ja,io, 
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ÍJ'EDIDO--- - A l i a n ç a  do L xAcREz

''Habeas-corpus" 1·m= a r  COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTE$ 

• Jo,i:oa Oan. e.mp. (LT DA ) 
PRIMEIRA TURMA ' 

t ado e d . d 
Sede : Avenida Rio Branco, 91-5º andar i:: 

1

"ª"r = !,;:{:'�:";:::�: .. ; � ! 
Pe r Conce I O 

R I O  DE J " N "' I R  
t·. - Junntino Bor\lu 4 2 o n .., 6 3·. - Vicente Vern1erl -4 1 o Carta Patente n. 113-Expcdida pelo Tesouro Nacicnal J

·. - Solomõo Sólborman 3 1 o 
P, 

3·, - Orlando Chagai 1 O O 
Exmo. Sr. Desembargador Presidente do Tribunal 

'/ano Federal do Bra •li SEGUNDA TURMA , 
de Apelação do Estado Jo Rio de Janeiro. Resultado do sorteio realizado no dia 30 de novembro de Jogo, 

"Não d punível a subtração ds coisa comum fun, givtl, cujo valor ndn excede a quota a gu, tem direito o agmle" - Cod. P•nal, arl. 156, � 2·. 

"Afuzdcndo a que a denuncia oferecida contra o paciente pelo de/rio do artigo cento e cinquenta e s�s do Codigo Penal, 11(10 contem todos os rcque­srtos do artigu q,w,enla e um do Codigo do Pro­c•sso Penal, isto t, em s, tratando de um fato que para co'1stiluir delito é necessario, mais do que qualqu,r outro, sua exposiç/Jo com todas as circunstancias (artign quarenta e um), pois, per­
tenunte d vitima rquerxoso) e ao réu (paciente) os 
bens sociais (a coisa comum fungível), permetido 
t a cada um deles tirar o que llu cabe". - Acord. 
úa Eg. 2•. Cam. do Tríb. de Apel. do Est. do Rio, 
no B. b. n·. 387. 

Paulo Gomes da SIiva e Lauro Fontoura, brasllelros, ad­
,ogados, casados, com escritório na Capital Federal ,  vêm, ba­
ieados no art. 122, n·. 16, da Constllulção vigen te, e no Inciso 
1 do art. 648, do Cod. de Proc Penal Impetrar uma ordem 
de '"habeas-corpus" em lavor do dr. Francisco Furtado, bra­
sileiro, casado, arquiteto e criador de gado, residente em Quel-
1ados, neste Estado, pelos motives que expõem a seguir : 

1945, de conformidade com o Decrelo-lel n. 2.89 1 ,  de 20 de de- 1'· zembro de 1940, na presença do sr. Piscai Federal e grande 1'· numero de prestamlstas e outras pessoas, na sede da Aliança 1'· do Lar Lida. ,  de ac0rdo com as instruções ba •xadas pelo rele- !·. 
rido Decreto-Lei .  

r: Plano Bspeclal- premlado o N .  73€,2 4·. 
7362-Mllnar-Prlmelro premio no valor de Cr$ 10 000,00 362-Centena- Premio no valor de . Cr$ 1.200,00 Inversão do milhar - Premio no valor de CrS 300,00 

Plano Popular- pre m iado o N. 73tl2 
7362-Mllhar-Prlme lro premio no valor de CrS 5.000,00 

362-Centena- Premio no valor de . CrS 600,00 
Inversão do milhar - Premio no valor de Cri 200,00 

" P L R N e>  1\ L l .1\ N f .11 " 
Série 6, Numero 9459, no valor de CrS 50.000,00 - Tipo Liberal 

1·. 
1 ·. 
J·. 
t·. 
3·. 
4·. 
5'. 

Milhar de qualquer série . . CrS 2.500,00 - • • Centena • . . . • • • . Cri 600,00 - 1· 
::::�::� :� �

1
!r::a : : : : g� �:� = . ::: 

Série 6, Numero 9459, no valor de Cr$ 25.000,00 - Tipo Classlco 3·. MIihar de qualquer série . Cr$ 1 .250,00 - • 4·. 
Centena . . . . • . . , . CrS 300,00 - 4·. 
Inversão do mllhar . . • . CrS 100,00 - 4·. 

lugar - Oto Pertone 5 
- Floriano SIiva 4' 
- Hipolíto Poquelet 5 
- Alexandre Rafael 5 
- Voldemiro de. Sou10 ,4 
- Awgusto AI••• ,4 
- Holio Clanl 4 

TERCEIRA TURMA , 
Jogo, 

lugar - Am•lla Grimaldi 4 
- Luci Paquelet 4 
- Gerardo Bruno 3 
- Cop. Drogonlr 3 
- José Paquelat 4 

- Lul, de Carvalho 3 
- Max Marinho 4 

QUARTA TURMA 1 

lugar - Darci Cianl 
- Samuel Torres 
- Edeft dos Santos 

Jogo1 
3 
3 
2 
2 
1 

- Manuel Santiago 
- Carmelita Brasil 
- Josi VIieia 
- Rubem Barbosa 

2 
2 

Oan. 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
o 

Oan. 
3 
3 
2 
2 
1 
o 
o 

Oan. 
3 
1 
2 
1 
o 
o 
o 

Emp. 
o 
o 
o 
1 
o 
o 
1 

Emp. 
o 
o 
o 
o 
1 
1 
o 

e.mp. 
o 
o 
o 
o
o 
o 
o 

Per4. 
1 
1 
2 
! 
3 
1 
1 

Perd. 

l 
1 
l 
! 
1 

1 
J 

Pt:rd. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
4 

Pcrd. 
o 
1 
o 
1 
! 
2 
1 

Puto,, 
J 
3 
! 
! 
1 
1 
o 

Ponte, 

3 
, 
3 
ll\ 
1 

1 
l\ 

Pontos 
3 
3 
1 
1 
1"-
l\ 
o 

Ponlot 
J 
1 
1 
1 
o 

o 

o 
Inversão da centena • . , . Cr$ 30,00 -

Obseroaçdo-0 proxlmo sorteio real izar-se-á no dia 31 de �ome�ou a eliminatoria C u  m pr l Rdo p•rlormancH ôezembro, (2•. feira), às 14 horas, de conlormldade com o De- • ---...;. __________ aquen, da, 1uos ponibillda• 

1 - O paciente foi denunciado, pela segunda vez, pelo 
dr. Promotor de Nova lguassú, como incurso no art. 156, do 
Cod. Penal, visto ter sido anulado o processo, ab-inltlo, mercê 
da ordem de ''habeas-corpus" concedida pela Egrecla 2• Ca­
mara, deste Colendo Tribunal. 

l i  - A ordem foi concedida por lnepcla da denuncia, e m  
tormosa lição d o  V. Acordão que não foi lnlellzmente aprovei­
tada pelo culto representante do .',\, P. 

ereto-lei no. 2.89J . de,, Vicente Vernieri, Max Marinho • Helio (ianl pe,de,0111 • 
numero moximo de pontos permitido no Re9ula111e,1to do at•ol 
campeonato, sendo, por •ste moli•o, •liminado1 do ••••º· O. 
1er.i1 proximal odvttrsario1 é que 1•rão b1neRc:iodo1, poi1 9anhi> 
,ao, 1er11 lo91Jr, 01 cobiç;odo1 pontos. 

Rio de Janeiro, 30 de nov,mbro de 1945. 
VISTO : Eduardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 

O. Peçonha - Diretor Gerente . 
Nelson Nogueira - Piscai Federal. Ili - E se foi Inepta a primeira denuncia , duplamente 

Inepta é a segunda, visto como além de continuar desrespeitan­
do o que estabelece o art. 41, do Cod. de Proc. Penal, é ago­
ra, mais do que na prlmerra, contradltoria, capciosa e eviden­

Convidamos os srs. preslamislas conlemplad,.s, que es, 
tejam com os seus titulas em dia, a v-irnn a nossa sede, para 
receberem seus f>remios de ac{)rdo com o nosso Regulamento. 

JOGOS PARA A SEMANA DE 2 A 7 DO CORRENTE , 

temente parcial. 
a) Contradltorla - porque, baseando-se no mesmo lnque­

rlto, que não baixou e,11 deligencia, enquanto na primeira afir­
ma que o paciente retirou 196 rezes, (lls. 6), na última, com 
os mesmos dados, com os mesmos elementos, baseac1a nesse 
mesmo inquerito, chega à conclusão de que o número de ca­

1• TURMA - Orlando Chagas x Salon1ao SHIMrftlon, W�! 
Voigt x Antero Nogueira, dr. M311ro Arruda x J1o1ventino Borg1H .. 

J• TURMA - A•gusto Alvos x AIHandr• Rolaol, Oto Por· 
rone x floriano Sil•a; Hipolito Paquelet x Voldemlro de S01no. 

31 TURMA - Luci Paqu•lol x A11101ia Grin1aldl, Ccap Dr•· 
gonlr x Joai Paq,..elet, Gerardo Bruno • Mo• Morinlto • 

beças retirado era de 250 1 (lls. 4); 
b) Capciosa - porque, citando propositadamente errado 

o depoimento de l!anoel Borges Franco, que assistiu á entrega 

de um recibo ao sr. Ernesto Moreira, passado pelo dr. Furtado, 
no dia 22 de junho do corrente ª"º' (fls 17), diz que tal falo 
teria ocorrido no dia 21, tentando, destarte, provar que a quel­
u não foi dada por anteclpaçào, como realmente foi. 

Tipografia de 
4•  TURMA - Ed•n Santo, • Darci Cianl, c-elit• B,o,. 

x Jo1i Vilele1; Rubem Borbo1a x Manuel Santiago. 

Esclarecendo : 
Na queixa, que foi dada e ratificada no mesmo dia 22 

dt junho, (lls. 10/1 1),  diz o queixoso (lis. 12) que o paciente 

" . . .  retirou durante a noite, por mals  duas vezes, após 
o seu compromisso com o sr. Ernesto Moreira, cento e dez ca­
beças da primeira vez e mais 25 da segunda vez" etc. 

No entanlo diz o dr. Promotor, na denuncia, referlnd1>-se 
ao depoimento citado, de Manoel Borges Franco, que este "no 
dia anterior - 21 de junho de 19"5 - presenci ara o acordo 
feito e acima descrito, comunicando que durante aquela nolle, 
de 21 para 22 de junho, o acusado (paciente) com diversos 
campeiros, havi a retirado mais gado da Fazenda Santa Cecllla" 
(fls. 4). 

Ora, srs. Desemba rgadores, a queixa, como prova o doe. 
de 11s. 10/11 foi dada e rali ficada no dia 22, Isto é,  no mesmo 
dia em que foi passado pelo paciente um recibo, dando qulla ­
çlo ao dr. Cledon • considerando dissolvida a sociedade rele 
rente à Fazenda de Sta. Cecília, (fls. 25). 

Logo, o dr. Promotor não podia ter a menor duvido 
quanto ao dia, 22 de 1urrho em que fot dada a quelx�. 

Demais, Manoel Borges afirmou, sim, que assistiu à en­

Correio da Lavoura 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho gráfico. 

Guias de Exportação e para aqui,ição de estampilhu 

nas Coletorias Federal e Estadual. 

Rna Bernardino Melo. 2075 

Fone, 180 #ot1• 11111•••• 
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i trega do gaêo (30 vacas) ao dr. Furtado e este dar um recibo disse, contraditoria, capciosa, parcial e, consequente'!'ente, inepta. 
ao sr. Ernesto Moreira (lls. 17) VI _ Mas, ars. Desembargadores, �lé_m d� inepta a �e­

Que importa não ttr cerleza Manoel Borges Franco se nuncia pelos motivos expostos, não consbtu1 cnme o fato 1m· 
� tal lato teria ocorrido no dia 21 ou 22, quando o recibo está pulado' ao paciente, impondo-se, pois, . a . concessão da presente 

datado de 22 ? ordem. em lace do que eatabelece o inciso 1, do art. 648, do 
Por que insiste capclosamente o _dr Prom_otor em torcer Cod. de Proc. Penal. • . > a verdade dos autos, pr.tendendo ter sido no dia 21 ? Diz O dr. Promotor que o pac1ent�. teria retirado, co�-

� A resposta é clara : é que a queixa foi dada por antecl- forme depoimento de um seu empregado, em me\ados de _!lla1o < 
PIÇào, • esta verdade nào convém, inexplicavelmente, ao llus- 85 cabeçás de gado, e a 18 de junho, à noite, mais 1 10 a

�
mals 

i 

tre Orgào da Acusaçao; e três dias depois, a 21 de junho, pelas 22 horas outras ca 
c) Evidentemente parcial - porque, aludindo ao depol- beçaa de gado" (fls. 4). 

85 1 10 25 30 estas entregues por 
lltnto da itstemunha Maneei Borges Franco diz que este alir- Somemos então : ' 

d,, · 'i.o fotal • 250 rezes 

- ' ATENÇAO .. . .  
Aguardem o novo 

n om e  da

ALFAIATARIA 

i 
i 

lllra que "O acusado com �ivetSOS campe ifos, havia retirado ocasião do acordo, isto é, a 22 JUn • 'ente • "ultrapaSSOU O 

I o 
lllls gado da Fazend� Santa Cec1lla" (fls. 4). I! conclue o ,�r. Promotor que o pac1 

G L o B 
O depoimento de l[anoel Borges franco está a 11s. 16 e l llmlte estabelecido (fia. 

5l' 1 d adente conform, dt-
17, podendo pois ser nrilicado pelos srs. DeS< iT,bargadores Vejamos, agora, qu_a a quo a O P ' 
qae é absoÍutame�te falsa tal ass7rção da Promolorla, pois claraçlJo do pro.f>r�8 gu-:,:•:ocumento de !Is. 25; 9 vacas com-

1 

aquela testemunha só afirmou ter visto passar os campeiros do Somemos •
11

1 
J.°

z 
200 "vitelo•" de uma. outr> sociedade, 

Plctente "carregando gado para os lados da propriedade do oradu, doe. de s . . • 
'd li 24 Total : 357. ' 

Gr. furtado" e que lgnor;va se "o gado que passou à :tolte 11s. 24; e 30 vacas: 11cm, 1 em
d

, s. 
tculos da Promoto1ia ain• )

� llaha 1 
' .. Logo O paciente, segun o 01 ca . 1 a guma marca , ttc. 

d 1 ' ber a dilerença entre trezentos e cinquen ª e 

h } f l Como se justifica tamanha desfaçatez do representante ª, ·(;5t) :e:i,enlos e cinquenta (250), isto é, 107. r,z,s. 
I{u a M d f O C )li O• do li. P. ? Está c,u não S .  l!xcla a serviço d e  uma das parles ? se e 

I!' d tar porém que em poder do paciente foram 
- "t LI 

· d ue e no • ' !ti do acusado" (fls 14) e 

1
IV - A exposição acima te m o obJdiV0 e provar q ,preendidas apenu •59 rezes no s o 

t t I ortanlo 0 dr. Promotor não observou a regr, do art. 4 1 ,  do Cod de " 1 15  na Fnenda das Palmeiras". (lls. 15), nu
p � � '  P s "be: 

68
Proc, Penal eis que a denuncia não ccn•.em "a exposição do de 174 rezes mesmo contando, como o lez a o icia, o 

1• Q n Q 19 fito crtmino'so c om todas a s  c •rcunstanclas" ,  foge à •• rdªde zerrinhoa re�em-nucidos" (tis, 14) 1 
V li.cordão proferido f , ,111n10 à qaot� do p1clente - «c"nheclda no auto de acare� Vil - A magistral liçào contida no " • 'JJr1 de nada Cio pelo queixoso como se�do de 337 rêzss, - (!Is 231241 · diz pela l!gregia 2• Camara no "�ab�u-corpu�r c�rto � regra do 

I ó
,1e em Queimados foram apreendidU 81 cab,ças de gado quan• valeu ao dr. Promotor. s. 1!.c1a 1_gnora, p • 

, T I 280 Nova guass GQ do auto de apreensão se verifiea que ,1r foram apre�nd1das § 2,, do art. 156, do Cod. Penal . 
d ·olsa comum luni:lvet, ,t e t 

1 

.,._� 59, (111. 14), afirma que a sociedade entre o que!xoso e "Não é punivol a subtraç o �� d1re110 o agente"- 1 { 1 PICiente foi diaaolvida em 2� de ,,,nlM, (fl s. 5>, deixan�o, cu10 valo, nào .xceJe • q�ot• a que t 
m os lmpetrantea sei• 

I�llpotjtadamente de esclarecer que subsistiu uma outra so,ie- VII I  - Nessas cond1ções, _rcqu�re 

da denuncia e por nlo lade ife "D> vilelos e 30 vacas'" q ue teri1 como sede a Fa• concedida a presente or_dem. pir inepc:1� 
nte 

� Santana, de propriedade do dr. furtado, conf,ume: deda .. con!liluir crime o fato 1mp1.1tado ao pacie 
__ -• _ -.v.,.,,,.r1·w·tt1"tl"iw•••u uus•.:uuuuwuuwu« 

IIÇlo do queixoao, (fia. 24/. . mo e JUSTIÇA. .....,.0 • • , .. '""" 
V - Do eapoeto conclue-ae que a denuncia é, co s 
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A vitivinicultura ..... ll AHLMlCOS 1 
.,.__, 

eeMa Rea OE Nt>V11 IGU 11SSO 

RIO (P. P.) - No Esta-
do Je Santa Cnarina a 
vit i vinicultura vem tendo 
g r a n d e desenvolvimento, 
principalmente nos municí­
pios do Videira, Campos 
Novos, Caçador, Cruzeiros, 
Concordia e Urumnga. A 
grande e rica região catari· 

con- nense do vale do Rio dopor Peixe teve o seu dcsenvol­
vime:ito influenciado sobre-

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Accssorios em Geral 

Concessionário dos produtos 
do General Molars do Bra,il 

Pneus e Camaras de todas as marcas. ·- Oficina mecanica
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B. Cardoso 
�epreseotaote da Anglo Mexicao Compaoy Lida. 

Rua 13 de Março, IJS - Tel. 2'72 
Neva IGUASSO E. oe R l e

tudo pela vitivinicultura, a 
ponto de ser ai criado um 
novo mun icípio que tomou 
o nome de Videira. 

,,_ cmtQIOTADO 
• • e 1 L v • 1  .. A · ·  

'= ..... , 
�-

� 
e.uo,.1 ... 
C-el,m:enç.s 

VINHO CJlKOSOTADO 
& _. � � M.ÚOL. 

A 
FARINHA de inhame pode 
substituir de 15 a 20% a 

farinha de trigo em uma grande 
variedade de alimentos prepara­
dos em forno, obtendo-se maior 
rendimento devido a uma maior 
absorção e aumento das quali­
dades de conservação do pro­
duto preparado, em razão do 
maior teôr de umidade. 

SEUS LABORATORIOS E f ARMACIA: R. CARI0CA,32·RIO 

.... . . . . . ---w.-i.r�-.. -...... --.. -�· 

. . 

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A. 
O MAIOR EBTABELEOIMEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lgoass6 Estado do Rio : Praça Ili de Dezem bro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para. as contas de depósitos : 
eom foros - (sem limite) • .• • 
Vopolares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr,$ 50.000,00) 
Vrazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses
l'RRZ� FJX� eeM REND1\ MENSAL

- de 6 meses. . 3, 1 12 ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( � • )
3 % 8.8. ( ,. • ) 
4 % a.a.
6 ¼ a.a. 

DE 11VISt> - Para retiradas (jle quaisquer 

- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 
NOTA Nesta conta, o depositante retira de 30 dias 

a renda, mensalmente, por meio de 60 dias 

quantias) mediante aviao
prévio : 

3, 112 % a.a.

4 ¼ a.a.
4, 1(2 % a.a. de cheques. de 90 d ias 

LETRAS A VR�MH) (soleltas a sêlo proporcional) 
de 6 meses 4 % a.a. - de 12 meses 6 % a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias
eobranças - Transferências de Pondos. Desco!ltos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. Empri:s u mos em contas correntes com caução de duplicatas. Emprestlmos em !etras hipotecárias. erédlto Agricol_a a longo prazo, sob a garantia exclusiva da frota. '2rédlto Pecuário a lon�o prazo para custeio de criação . aquisição de gado para engorda . recriação, etc. ' ' 

E e 1 T A L 
Registro de J moveis da I• eircuoscrição 

Pelo r,resente, a rcqnt!rimento 
de Horacio Lemos & Companhia 
Limitada, intimo os co!Dpromissá 
rios-compra:iores do te-rrenos na 
Vila Santa Terezinh•. em :Uos­
qnita, to distrito d�st(' M.ur.icipio, 
abaixo enumerados, todos do do­
micilios e resi,lcnci.is ignt)rados. 
para, e1n mcn cartorio, á ru:,, B:-r 
nardino �.1(,Jo. 2.05fJ, nf'.'sta Cida­
de, solvert:m os sc"os débitos em 
,ltraso, jurvs dr mora e castas 
devidas pela intimação - tudo 
de acôrdo com os seus respecti• 
vos contratos di! compra e venda 
firmados com aqnela firma, débi 
tos, terreno<: adquiridos e D' .. mero 
de presl!lções vencidas e do pa­
gas, como ubaixo se especifica : 
- 1) Albertino de Souza. lote
2.455 da roa Venus, devedor do 
2.180,00, de 83 prestações de 
60,00, contrato n. l .319, de . . .  
23(2(1943, averbado no Livro 8-B, 
ils. 204v., sob n. 653; 2) Luiz 
.\foreira de Oliveir.. lotes 1425-A 
e 14.% da rua Aurelia, devedor 
de 2.:i40,00, de :J9 prestações de 
60,00, contrato n. U!61, de . . .  
151711942, averb.do no Livro 8-B, 
fls. 130v.[ l31, sob n. 296; 3) Epi. 
fania Ramos, lote 2.887 da Es­
trada Estadual dr. Feliciano So­
dré, devedora de 3.360,00, de 42 
prestações de 80,00, contrato n. 
1 .390, de 17(811942, averbado no 
Livro B·B, !is. 142, sob n. 342; 
4) Lucilia Rodrignes, loto 234-A 
da ma Barão de Salosse, deve .. 
dora de 1.140,00, de 38 presta 
ções de 30,00, contrato n. 1.532, 
de 151711 942, averbado no Livro 
8-B, !Is. 132, sob n. 305; 5) 
Urussú Silva do Amaral, lote 
1.4 75 da ma à urelia, devedor de 
1 .820,00, de 44 prestações de . .  
30,00, contrato n. 1 .555, de . . .  
171811942, averbado no Livro 8-B, 
fls. 134v., sob n. 353; 6) Targino 
de Oliveira, lote 75 da rua Mag­
no de Carvalho, devedor de . . .  
1 .260,00, de 42 presta•;ões de 
30,00, contrato n. l .580, de . . • 
27[1011942, nvorbado no Livro 
8-B, fls. 157, sob n. 4.18; 7) 
Amansnêto Simões, lote 74 da 
rua .Maano de Carvalho, devedor 
de 1.173,oo, de 39 prestações de 
30,00, contrato n. 1.587, do . . .  
271!011942, averbado no Li-no B·B, 
fls. 157v., sob n. 422; 8) Fernan­
do Martelóti, lote l.334•A da ru, 
Eo'l'enhoiro Heoriqne Lnssác, de­
vedor de 1.560,00, de 39 presta-
ções de 40,00, contrato n. 1.ó90, 
de 2711011942, averbado no Livro 
8 fl, !Is. 163v., sob n. 467; Oi 
Antonio Arniaodo da Silva, lote 
38(; da rua Paulo de \faeedo, de­
vedor do 990,00, de :l3 prestações 
de 30,00, contrato n. 1.612, de 

! .7fi6, �e .::7i10fl!J42, a�uba,JI) no I,ivro .� B. ns. 175, sob o. 5õ6, 
1 7 1  lJenedito Coita, lotes 9:iiJ À e \J'\S-B da A vcnida dr. ll,00 1 Per, ira RC"is. d�veilor dt• ::t4&0/.,0 de 29 prcst"çõ,s de 1 20,lO, c,,n'. troto n. E- 1 8Cr2, de 251•;11943 avl'rb.ld\j no Livro � B, fls. 2�, 1 

,ob n 899; 181 llaria Rawos d; Olio,•iro, lote 2 1 1, da rua Lod 
Flore , dev, dor, 1e l 3�0.00, de ;;;i �restaç,Ces de 60,00. cootr,!O n. H- l.l:H 8, de 201S11 U43. averb,_ do no Livro 8-B, fls. 2�3, sob IL 
1 .0 15; 1 9) Raimundo Guimarãe1, 
lote 1 93 oa raa Paulo de Macedo 
devedor de Li,20,0-'.), do ,, p,..,;
uções de 1;0.,001 coo.trato a. 
H-1824. de 29 de Outubro de , 943. a,•r�ado no Livro 8 B, fl, . 
d;4v., s,,b n. l .O.!ü: 20) }hooel 
Xavier, lot,, 962 da na Aurora, 
devedor de 1 .500,W, de 2.� pres­
tações do 60,00, contrato o . . . • 
I i ."!4 , de 1 318!1'�. averbado 
no Lívco � B, U.. 296v . l>Ob 11. 
1.224; 2 l J  Valter Machado, lote 
:-s!íl da Avecidra Nicéa, deved,,r 
do t .2f.;O,0C, d".' 18 prestaçGe,; de 
70,00. e,"iotrato D. I J .850, de . , 
29il0il !H3, averbado no Livro 
b B, f:,. 263v, sob n. l .0li 22) 
A.ri Vt .. iga. lote 942 da rui Aa­
rorai devedor do 1 .  750,00, de 2.5 
prestações de 70,00, contrato n. 
J-1 .6tiL, de I J3(1Y44, averbado no 
Livro 8-B, fls. 2\14, sob n. 1 . 164; 
2JJ �ooato Rodr,gnes, lote 937 
da Avenida dr. ..\lanocl Pereira 
Reis, devedor de l .540,00, d e 22 
prestações ue 70,00, contrato n. 
J l .�7 1 ,  de 1 1311944. averbado no 
Livro 8 B, !Is. 293, sob n. 1 . 1 5 1 ,  
24) agostinho José Soares, lot> 
832 dn A veoida dr. Manoel Pe­
reira Reis, devedor de 1 .200,00 . 
de 24 prestações do ,,o,oo, coo· 
trato D. K-1 .sgo, d• i 13t19-l4, 
averbado no Livro 8-B, fls. 29,, 
sob o. 1 . 1 43; 25) Jnlio José R.:­
maodo, lotes 3fj2 e 363 da ave­
uida N1cé•, devedor de 2.lti0.00, 
de 18  prestações d·, 1 20,00, •••· 
tra:o n. B-1 .923, de l t3fl!l+I, 
averbado no Livro 8 B, fls. 29.r, 
sob n. 1 . 132; 26) Geraldo Manoel 
dos Santos, loto 1 .023 da r•• 
.\ uroro, devedor do 850,00, de 
17 prestações de 50,00, conmr, 
n. 1 .99 ! ,  de t3t8;1944, avabaco 
no Livro t-. B, Os. 299, ,ob t:. 
1 .280; 27) Maria Rodtigues, loco 
85-i d.1 Avenida t.i.r. Mnr.oe-1 P1 

reira Reis, acvedor de 7w0,0J, de 
1 4  prcitações do 5n,oo, contrato 
a. l .992, de 27!121 1944, "verbaJo 
no Livro 8-C, tis. 49, sob o. 1.4'..'C 
28) Jo:;é de ,\guiár, lote 1 .:ô2 d1 
rua. s�,rào de s�Iuss(', tiM·cdor (Jtl 
980,UO, de 14 prcsta�ões de i0,00, 
contrato n. 2.úW, de 13 do A�•'.º 
to de 19H, averbado no Livro 8 B, 
lls. 299, sob 11. l .28í: 29) Sat,r· 
nino Werneck, lote 1 .648 da rua 
Jupiwr, dl'vedur de 2- 100,001 11 
30 pr,·::.taçõ,.1s de: 701001 rontui 
n. J>:·23 1 ,  de 25ttit l943, avert•,� 
no Livro 8 B, fls. 23 1,  sob •;.ll,i. 
e 30) Antonio d•' Souza e �1[\'"il, 
lote l.ti l 3  da rua Aorolia, d,y<: 
dor de l .080,00, do 18 prest•I'',;' 
de 60,00, contrato o. 1:1-253. ' 
20 do Agosto de 1!143, averb•d•
no Livro 8-B, fb. 265/65v., ,.,b 
n. 1 .034 - sob pena de, cttco� 
rido o p�a,;o d� trinta (30) j;.,, 

:b!:rat�s
1
!�

1
:fJ:��do!

e
:1�:indidui 

e can ·eladus as respccti�IIS ªJ"�i 
bações, n11 torwa. do arufi79

1 \t'. So, do Decreto·Lei oº. 3. ·� v.i 
15 do Setembro do 1938. M1 Iituasstl, 16 de Novembro do 19 
F:únrlq14e Duqut' Estri,1da f:.:_\ 
- Ofi<"ial do Rt·gistro. ,., .. 

:;::·�� 1�i;:i�1��-
para a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqoi-

�ão atendidos, c?_m a maior pr�steza, todos os pedidos de Informações e esclarecimentos 
� 

sôbre quaisquer opereçot!s da Carteira de C1 édito Agricola e Industrial que se
f' aclla em plen,, runcionamento.

' 

R 9ênci11s ent tôdas as capltai;s e princlp11 is cidades do Brasil Correspondentes nas dentais e cm todos os palses do mundo

27(10( 194,2, averbado no Livro 8-B, 
fls. 159 e V., sob n. 434; 10) 
Regino Antonio dos Santos, lote 
126-A da rua Marqnesa de Gri­
zelta, devedor de 1.400,00, de 40 

prestações de 35,00, contrato n. 
1 .616, de 271t011�42, averbado no 
Livr, 8-B, fls. 159v. 160, sob n. 
433; 1 1 )  Joilo Gomes dos Santos, 
loto 961 da rua Aurora, devedor 
de 1.110,00, do 37 prestações d,, 
30,00, contrato o. 1.618, do . . . 
27JI01194:/, averbado no Livro 
8-B. li;. 160, sob n. 440; 1 2) José 
de Alweida Ribeiro, lotes 392-B 
e 392-C da rua Paulo de .Macedo, 
devedor de 2.340,00, de 39 pres­
tações de 60,00, contrato n, 1 .669, 
do 271 101 1942, averbado no Livro 
8-B, lls. 165v., sob n. 492; 13) 
Cali1to Cemilo, lote 951 da rua Barão de Sainsse, devedor de 1 .400,00, de 35 prestações de 
40,00, contrato n. l .696, de . , . 
27(10(19!2, avorbado no Livro 8-B, ti-;. 1 09v., sob n. 5 14· 14)Alirio Rodrii,,es dos SonÍos e Maria da O1'.iria Silv.1. tot(I, 50-2 da rua Uranos, devedort.•S de • . 930,UO, do :l l prestaç,fos do 30,00, 
contrato n. 1 .700, de 2711 01 1942, 

1 

Fornecimento e colo­

cação de azuleJ08• 

l11dr1
.
· lho!', musaJcos, 

cer11rnic11s, eto. 

1 

av4.•rbad.
�
o no Livro 8·B, f!s. 1701 :;,>b n. u 17; 15) l\•Jro lJ:rnotl dri Cunha. lot,, t,;:J A da nu. �ledéd doV('Jor dn l .OSU,00, d1, m; fJlt'li� ta,;�:,_s d• 30,00, <'Ontnuo n. 1 .733, d,, ... /IIU[l94:!, SV('fhaJo rh> Livro 8·Jl, fh. 17,J. &r>h n. 5-1 ' :  Jii) Zu­h·1d,� .Je-ncr Je Andr,tJ(>, lúto 1 .qu, da ru , Afar,1uesa 110 Hri.;"J 

1 ta, JevcJ,Jr.1 Ju l .4'JO,uo do !!� t t•lCSta.�(.iC,lf Ju C>U.001 1.'ú�tnltQ D.. 

1 J. Vieira
ZZI �03 Maré,hal r. Pin°10• 

NO\A ltlllASS U',I' DO� 
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